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Resumo: Desde sua criação em 1998 o Herbário da Unisanta (HUSC), localizado em Santos — SP 
tem atuado como apoio às comunidades universitárias e dos munícipes das cidades do 
entorno, o herbário é associado ao Jardim Botânico de Santos. O acervo conta com mais de 
10.000 espécimes, oriundas das regiões litorâneos do estado de São Paulo. Oferecemos 
estágios para alunos dos diversos cursos desta instituição desenvolvendo trabalhos de 
educação ambiental nas escolas da região e apresentação de trabalhos em congressos 
nacionais de botânica e iniciação científica. O objetivo principal é estudar os ecossistemas 
costeiros que fazem parte do bioma da Mata Atlântica, principalmente a Restinga, o 
Manguezal e a Floresta Ombrófila Densa servindo como referência para identificação das 
espécies, além de informações sobre sua ocorrência na natureza, aspectos de sua morfologia e 
biologia. 


Palavras-chave: Ecossistema litorâneo, Extensão Universitária, Mata Atlântica. 


Abstract: Created in 1998, the HUSC Herbarium is located in Santos — SP, it works as support to 
universities communities and residents from cities among. It works in partnership with the 
Jardim Botânico de Santos. The HUSC Herbarium has more than 10.000 specimens from the 
coastal ecosystem of São Paulo State. We offer internships for students over several courses of 
this institution developing environmental education studies at schools and presentations of 
works at national botanical congresses and national scientific initiation congresses. The main 
objective is to study the coastal ecosystems that are part of the Atlantic Rainforest Biome, 
mainly Restinga, Mangrove and Dense Ombrophilous Forest serving as reference for 
identification of species, as well as information about its occurrence in nature, aspects of its 
morphology and biology. 
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Introdução 


O herbário da Unisanta (HUSC) foi inaugurado em 1998 e registrado na Rede Brasileira de 
Herbários e no Index Herbariorum, passando então a ser reconhecido oficialmente, em nível 
nacional e internacional. O acervo conta com mais de 10.000 exsicatas (briófitas, pteridófitas, 
macroalgas marinhas, gimnospermas e angiospermas), oriundas dos ecossistemas litorâneos 
do estado de São Paulo. Reflete a biodiversidade da Mata Atlântica, composta por um 
conjunto de formações florestais (Florestas: Ombrófila Densa, Ombrófila Mista, Estacional 
Semidecidual, Estacional Decidual e Ombrófila Aberta) e ecossistemas associados como as 
restingas, manguezais e campos de altitude. (Ministério do Meio Ambiente, 2017). Em 
conjunto resultam numa diversidade única de paisagens, que abrigam extraordinária 
biodiversidade (CEPF, 2001). 


O objetivo principal do acervo é preservar o testemunho de estudos científicos realizados 
por pesquisadores, estudantes de graduação e pós-graduação nas áreas de ecologia, 
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taxonomia, fitoterapias e farmacognosia e fornecer serviços à comunidade sobre questões 
relativas à informações gerais e identificação precisa das plantas. 


Na coleção encontramos espécies da flora da restinga de Bertioga (Parque Estadual da 
Restinga de Bertioga); briófitas de ilhas e de formações vegetais do litoral do estado de São 
Paulo; macroalgas da região costeira do estado de São Paulo; a flora do Jardim Botânico de 
Santos (como Herbário Associado); registro da flora de São Thomé das letras, Minas Gerais; 
plantas da região de Itatiaia, Cerrado de Itirapina e da Serra de Guararu, Guarujá, São Paulo. 


O herbário divulga o conhecimento científico à população por meio de atividades de 
educação ambiental com exposições botânicas, palestras em eventos relacionados ao meio 
ambiente, em instituições locais como SESC, SENAC, Aquário Municipal de Santos, Jardim 
Botânico de Santos e em escolas públicas e particulares. 


Relato de atividades recentes — 2011 à 2017 


1. Plantio de árvores nativas com os alunos do Colégio Santa Cecília e comemorando o dia 
da árvore, com o intuito de conhecer as espécies de árvores nativas de nossa região, 
ensinando a importância do tema sustentabilidade. Incentivar o plantio de árvores nativas 
e de árvores que são apropriadas ao meio ambiente local. Antes do plantio de mudas, os 
alunos receberam explicações sobre a importância de cada espécie. O plantio aconteceu 
no jardim do bloco C da instituição. Foram selecionados alguns alunos das séries do 
ensino fundamental que plantaram árvores nativas da mata atlântica como palmito e 
quaresmeira. 


2. Exposição em comemoração ao dia internacional da biodiversidade marinha em parceria 
com a secretaria do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Santos. Exposição de 
exemplares da vegetação litorânea, manguezal e restinga e macroalgas marinhas. Com 
participação dos alunos do curso de Ciências Biológicas, durante a exposição o público 
recebeu explicações sobre o que é um herbário, a importância das pesquisas realizadas 
pela UNISANTA na região. (Figura 1) 





Figura 1: Exposição Dia Internacional da Biodiversidade. 


3. Exposição SESC Bertioga — Dia da Mata Atlântica. Atendimento aos participantes do 
evento realizado pelo SESC de Bertioga. A exposição foi informativa, mostrando os grupos 
vegetais como as algas marinhas, briófitas, pteridófitas e angiospermas da região de 
Bertioga. Destacando as espécies endêmicas, raras e ameaçadas de extinção, a coleção de 
madeira e informações sobre o que é um herbário e o ecossistema de restinga. O objetivo 
foi conhecer as espécies existentes na Mata Atlântica e mostrar a importância da 
conservação de sua biodiversidade. (Figura 2). 
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Figura 2: Dia da Mata Atlântica no SESC Bertioga 


4. Ecossistema Manguezal — Teatro na praia. Destacando a importância desse ecossistema e 
conscientizando para sua conservação. Utilizando a barraca da universidade Santa Cecília. 
(Figura 3). 





Figura 3: Apresentação do teatro de fantoches. 


5. Botânica na praia durante o 66º Congresso Nacional de Botânica realizado em Santos, 
com objetivo de chamar atenção dos frequentadores da praia para a importância dos 
jardins da orla e suas espécies, apresentando as pesquisas e atuações do herbário HUSC, 
participaram também o Aquário Municipal de Santos e do Guarujá que apresentaram 
sobre a preservação dos manguezais e das praias, como também a importância de cultivar 
uma horta medicinal. (Figura 4). 





Figura 4: Apresentação do projeto botânica na praia. 


6. Projeto “Circuito Dengoso” realizado em parceria com o Colégio Santa Cecília para alunos 
do ensino infantil e ensino fundamental. As crianças se depararam com situações certas e 
erradas no combate à Dengue e decidiram a atitude a ser tomada. Ainda responderam a 
um “QUIZ” para testar os conhecimentos adquiridos. (Figura 5). 
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Figura 5: “Circuito dengoso” 


7. Plantio de tomates e maracujás com as crianças do ensino infantil e ensino fundamental 
do Colégio Santa Cecília. O intuito da atividade escolar foi ensinar os alunos a plantar 
tomate e maracujá, praticar o manuseio com a terra em um ambiente de total contato 

com a natureza. Utilizando os jardins da Chancelaria da UNISANTA. (Figura 6). 






Figura 6: O plantio 


8. Apresentação da Flora de São Thomé das Letras na praça da cidade. Com objetivo de 


informas aos munícipes o conhecimento das plantas de suas matas. (Figura 7). 
a ja =» 


Figura 7: Flora de São Thomé na praça. 


9. Conhecendo os grupos vegetais no Campus. Apresentando a um grupo de alunos as 
técnicas de coleta e herborização dos grupos vegetais (Yano 1984). (Figura 8). 





Figura 8: Alunos e professora no campus. 
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10. Coleta de Briófitas com os alunos do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de São Paulo Campus Cubatão. O objetivo foi apresentar as técnicas de coleta e 
identificação aos discentes do Curso Técnico Integrado em Informática e despertar neles o 
interesse na pesquisa relacionada ao meio ambiente. (Figura 9). 





Figura 9: Coletando no Campus Cubatão 


11. Saídas a campo com alunos do Curso de Ciências Biológicas com o objetivo de estudar os 
grupos vegetais na área pertencente à Universidade Santa Cecília. (Figura 10). 





Vim 


Figura 10: Coletas 
Conclusão 


O papel do Herbário HUSC junto à comunidade litorânea do estado de São Paulo tem 
demonstrado grande importância na divulgação do conhecimento da biodiversidade para 
preservá-la. 

Os trabalhos voltados para as escolas são essenciais, pois as crianças são difusoras de 
conhecimento perpetuando os ensinamentos. 

Assim, a Universidade cumpre seu papel social perante a comunidade na valorização 
das pesquisas cientificas em prol ao meio ambiente, proporcionando uma melhor qualidade de 
vida. 

As atividades de extensão desenvolvidas pelo herbário HUSC salientam a necessidade 
da continuidade das ações realizadas nas escolas, nas comunidades e no atendimento ao 
público em geral. 
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